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" É impossível para aqueles que não conhecem 

a língua de sinais perceberem sua importância 

para os surdos: a influência sobre a felicidade 

moral e social dos que são privados da 

audição, a sua maravilhosa capacidade de 

levar o pensamento a intelectos que, de outra 

forma, ficariam em perpétua escuridão. 

Enquanto houver dois surdos no mundo e eles 

se encontrarem, haverá o uso dos sinais." 

J. Schuyler Long  



 
 

RESUMO 

 

Tendo em vista todos os aspectos e pesquisas desenvolvidas no meio educacional, é 

perceptível as discussões estruturais sobre a educação dos surdos no Brasil, sobretudo a 

respeito da sua inclusão. Para analisar este processo, o trabalho buscou desenvolver-se a 

partir da pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, onde buscou-se a aplicação das 

metodologias que foram apresentadas na pesquisa, visando principalmente a análise do 

contexto vivenciado por esta comunidade de surdos na cidade de Delmiro Gouveia-AL, 

além de compreender as possibilidades e desafios encontrados no ensino, caminhando a 

pesquisa para o ensino de geografia. Desta forma a pesquisa mostrou questões favoráveis 

de acordo com as metodologias utilizadas no ensino de Geografia, como por exemplo o 

uso de materiais visuais que potencializaram assim a compreensão dos surdos sobre os 

conceitos geográficos e espaciais, além de diferenciar os mesmos. Diante deste contexto 

o objetivo principal deste trabalho é acima de tudo analisar as possibilidades de ensino de 

geografia na educação dos surdos na cidade de Delmiro Gouveia, dando ênfase na 

compreensão dos diversos desafios que são apresentados não somente ao aluno, como 

também ao docente.   

 

Palavras-chaves: Educação de surdos, Libras, Metodologias, Geografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

In view of all the aspects studied in the educational environment, it is noticeable how it 

structured the education of the deaf in Brazil, especially regarding their inclusion. To 

analyze, the work sought to develop research from the bibliographic research, the work 

was sought from the field research where a process was sought mainly in the application, 

thinking this analysis of the context experienced by the deaf community in city Delmiro 

Gouveia-AL, in addition to understanding how possibilities and challenges encountered 

in teaching, path to teaching geography. In this way, a research addressed thematic issues 

according to the methodologies used in the teaching of Geography, for example, they are 

considered as an understanding of the deaf about geographic concepts and, in addition to 

being different, the same. In this context, the main objective of this work is, above all, to 

study the possibilities of teaching the education of the deaf in the city of Delmiro Gouveia, 

emphasizing the understanding of the various challenges that are presented not only to 

the student, but also to the teacher. 

 

Keywords: Deaf Education, Libras, Methodologies, Geography 
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INTRODUÇÃO 

 

Diante do atual cenário da educação que de fato tem passado por diversos 

momentos de transformações, algumas reflexões são apresentadas entre a evolução da 

educação no Brasil e também o ‘desenrolar' da educação dos surdos em escolas de ensino 

regular. Desta forma compreender todas as pertinências acerca do atual cenário 

educacional e o ensino de geografia para surdos foi uma das preocupações para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

Durante muito tempo o Brasil manteve consigo um pensamento segregado sobre 

a educação especial fundamentada, porém, os “estudos no campo da educação vêm 

modificando os conceitos, as legislações e as práticas pedagógicas, promovendo a 

restruturação de todo o sistema educacional” (BEZERRA, 2014, p. 8). Entretanto, embora 

se tenha um grande número de pessoas com deficiências auditivas ou surdas no Brasil e 

também leis acerca dos seus direitos, nota-se que poucas são as que conseguem ter um 

ensino de qualidade isto porque ainda existe a falta de preparo de professores e também 

das escolas de ensino regular. 

Estas questões acabam trazendo uma consequência para a educação do aluno 

surdo, e diante disto um dos caminhos a serem percorridos hoje em dia no meio 

educacional é a proposta de ensino inclusivo nas escolas de ensino regular. Quando 

analisamos este contexto e refletimos sobre o ensino de Geografia e a formação do 

discente (futuros docentes) na universidade, percebemos que ainda se faltam informações 

e conhecimentos acerca da prática. Freitas (2008, p.2) diz que “… quando um professor 

se depara com uma situação para qual não havia se preparado, caso das propostas 

inclusivas, vem à pergunta: qual estratégia utilizar?”. A falta de informação, preparo e 

conhecimento muitas vezes das necessidades do aluno acaba afetando assim o ensino do 

mesmo, deve o docente seja na área de Geografia ou as demais entender e atender a 

demanda do aluno, seja surdo ou não na sala de aula. 

Pensar nos desafios vividos por estes alunos e também pelo docente nos traz 

diversas reflexões, como "quais as possibilidades a serem abordadas pelos professores e 

as suas metodologias utilizadas na sala de aula por eles?". Partindo deste princípio, foi 

possível analisar, refletir e questionar sobre todo esse processo de evolução da educação 
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dos surdos no Brasil e como se dá, portanto, o ensino de geografia para os surdos. Para 

que esta pesquisa pudesse ser desenvolvida buscaram-se fontes que analisassem essas 

questões e trouxessem, portanto, soluções que agregassem as indagações abordadas no 

trabalho. 

Além disto uma das justificativas para a realização da pesquisa foi a vivência no 

âmbito acadêmico, já que se levantaram dúvidas sobre os desafios encontrados por esta 

comunidade no ensino, como dito anteriormente a abordagem do ensino inclusivo na sala 

de aula para licenciandos no meio acadêmico não tem sido colocado de forma evidente, 

isso acaba influenciando a maneira em que o discente licenciando deve atuar. 

Outro ponto importante que influenciou a atual pesquisa foi a “ignorância” de 

muitas pessoas no sentido de compreender o significado da palavra surdez e deficiência. 

Uma das situações mais constrangedoras na qual pude vivenciar, ainda como aluna em 

escola pública foi a falta de preparo e preconceito de um professor diante de um aluno 

surdo, visto que, não se tinha comunicação, pois, para o mesmo o aluno “não sabia falar” 

e não conseguiria entender o assunto ao qual seria aplicado, afinal, seria o aluno “incapaz” 

de exercer qualquer pensamento. Deve-se compreender que surdos não são mudos, já que 

a língua de sinais é usada como uma forma de linguagem e comunicação como qualquer 

outra língua, portanto, o pensamento ditado pelo professor ao dizer que o aluno surdo não 

sabia falar é totalmente invalido. 

Considerando este contexto, muitas perguntas foram frequentes durante a 

elaboração da pesquisa: como se dá o ensino de geografia para surdos no Brasil? E como 

a escola, a comunidade e o professor atua no âmbito educacional quando se recebe um 

aluno surdo, como analisam seu processo formativo e quais as metodologias utilizadas 

por eles na sala de aula? Dessa forma, a pesquisa foi feita através de recursos 

bibliográficos buscando compreender todas essas questões e dúvidas, considerando assim 

todo o contexto histórico e o contexto atual. 

Diante de todo esse processo, a pesquisa tem como objetivo principal analisar a 

educação e o ensino de geografia dos surdos na cidade de Delmiro Gouveia, localizada 

no estado de Alagoas, tendo como objetivos específicos; compreender o contexto 

histórico da educação dos surdos no Brasil; entender o conceito de deficiência e surdez; 

analisar o ensino de geografia para surdos na cidade de Delmiro Gouveia-AL; identificar 
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os desafios encontrados pelos surdos no ensino de geografia e investigar as possibilidades 

e metodologias de ensino para surdos. 

Cervo et al. (1983), diz que o método é um conjunto de procedimentos que se 

mostram eficientes ao decorrer da história. O resultado dos métodos depende dos seus 

usuários. A metodologia utilizada nesse trabalho é de caráter investigatório tendo como 

fundamentos na pesquisa bibliográfica e a pesquisa em campo. Em decorrência da 

importância desse tema, visou-se a busca de novos conhecimentos sobre a importância 

do ensino para surdos no âmbito educacional procurando entender assim as possibilidades 

e desafios apresentados no ensino dos mesmos.  

A pesquisa bibliográfica de acordo com Gil (2002), é desenvolvida através do 

material já elaborado constituindo de preferência de livros e artigos científicos. Uma fonte 

excelente para a obtenção de informações e conhecimento são os livros, isto porque 

permitem ao investigador uma abordagem mais ampla do assunto pesquisado através de 

fatos descritos e vividos por diferentes autores em suas pesquisas. Com isto, a pesquisa 

bibliográfica é de suma importância em todas as áreas de conhecimento sendo utilizada 

como ponto de partida para todos os tipos de pesquisas.  

A busca de dados para a construção do trabalho ocorreu através do Google 

acadêmico, leitura de livros, tendo como critério a procura de temas que enaltecessem a 

educação e o ensino de surdos, além disto para se haver fundamentos do que se estava 

sendo analisado fez-se necessário uma abordagem em sala, na Escola de ensino Fund. 

Afrânio Salgado Lages com uma aluna surda, tendo como principal objetivo analisar a 

perspectiva do aluno em relação aos conhecimentos geográficos e sua vivência na 

sociedade.  

Na primeira seção é apresentado o contexto histórico sobre o ensino e a educação 

dos surdos enaltecendo toda a trajetória desde os tempos antigos até os dias atuais 

encaminhando assim essa seção para questões sobre o ensino dos surdos no Brasil, além 

da compreensão sobre o que é a surdez e como o sujeito surdo é visto perante as leis. 

Na segunda seção é apresentado o contexto histórico do decorrer da disciplina 

de Geografia no Brasil, além do trabalho docente e o ensino de Geografia e Libras na 

educação básica, nesse momento algumas reflexões serão feitas acerca das dificuldades 

encontradas no ensino de geografia para surdos na educação básica. 
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Na terceira seção da pesquisa tendo em vista todo o contexto histórico 

questionado nas seções anteriores, terá como foco reflexões sobre ensino e possibilidades 

de ensino de Geografia além de analisar os desafios encontrados pelo aluno surdo em 

relação à educação, além disto. 

E por fim, na quarta seção é apresentado as considerações finais obtidas sobre a 

pesquisa realizada, onde procurou-se evidenciar as contribuições que esta investigação 

pode oferecer ao campo de pesquisa que tem como foco o ensino de geografia para surdos.  

Com isto, ao analisar e entregar a determinada pesquisa é desejável que a mesma 

possa fornecer ainda mais conhecimentos e informações que venham agregar aos 

estudantes de licenciaturas, professores e pesquisadores e trazer consigo reflexões ainda 

mais profunda sobre este assunto bastante complexo e delicado, que esta pesquisa seja 

um instrumento que possa dar ainda mais visibilidade a comunidade surda e promova o 

seu reconhecimento e valorização na sociedade em que estamos atualmente. 
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CAPÍTULO I 

1. A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DOS SURDOS 

 

Para se entender, portanto, a história da educação dos surdos é necessária 

sabermos os motivos, o local onde aconteceu, como aconteceu, porque aconteceu e as 

consequências que isto trouxe. Partindo deste pressuposto, as principais argumentações 

que se pode encontrar quando analisamos e observamos a história da educação de surdos, 

é que na maioria das vezes estas histórias foram narradas por ouvintes e não surdos, 

pouquíssimas vezes pode-se notar esta narrativa contada pelos mesmos.  

Na antiguidade, pode-se notar diversos relatos de situações que foram sofridas 

por pessoas que nasciam “diferentes”. No tempo do apogeu e romanos existia muito 

preconceito, além disto discriminação e desprezo diante de pessoas com deficiência que 

eram consideradas anormais para a sociedade dos “normais”. E isso se dava, pois os 

mesmos veneravam os seus mestres e lideres além de idolatrar corpos totalmente 

delineados e com músculos expressivos e robustos, por ter de fato um “padrão” de beleza 

e intelectualidade pessoas que nascessem diferentes dos atributos denominados por eles 

e sem a virtude corporal, eram assim desprezados.  

No passado, segundo Garbe;  

“(...) a deficiência física era definida como algo demonizado, 

julgado como uma punição, uma consequência de culpa. A 

deformação ou a falta produzia os segredos, marginalizados e 

discriminados”. (2012, p.96) 

 

 Ao se analisar este trecho pode-se refletir, portanto, na vivência que essas 

pessoas tinham, “como viviam, portanto, uma pessoa com alguma deficiência, neste 

contexto?”. Possivelmente, quando observamos todo esse trajeto, podemos imaginar que 

grande parte destas pessoas acabara sofrendo muitos abusos e corriam enormes perigos 

de sobrevivência como também a própria morte.  

Ao observar todo esse contexto, pode-se notar que de certa forma existiram 

surdos em todas as civilizações antigas, mas deve-se entender que não é possível se ter 

todo um relato conforme a condição que os mesmos tinham em todas estas civilizações e 

muito menos as práticas relativas dos mesmos em determinados espaços, já que são 

poucos os relatos que se pode ter em mãos. Segundo Vilela (2016, p.27);  
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“(...), no antigo Egito, verificamos que os surdos viviam sob o 

manto da superstição. Acreditava-se serem detentores de poderes 

mágicos, capazes de realizar presságios e tidos como sinal de boa 

sorte. Em muitas culturas antigas, a visão mística também 

prevalecia, de modo que, em alguns lugares, os surdos eram 

encarados de forma positiva enquanto, em outros, como 

responsáveis por tragédias, má sorte e vários tipos de agouros. 

Em algumas sociedades primitivas, quase sempre os surdos eram 

destinados a uma morte prematura.” 

Diferentemente do povo do antigo Egito, os Hebreus segundo Oliver Sacks na 

antiguidade consideravam os surdos inferiores à condição humana. Obviamente, a visão 

dos surdos mudará conforme os diferentes espaços e tempo em que se passa.  

Uma das coisas em que Sacks aborda é que essa condição de inferioridade que 

o povo hebreu dava aos surdos era por conta de um código mosaico, porém esse código 

mosaico refere-se ao surdo em duas determinadas ocasiões onde uma aparece no livro de 

Levítico 19 versículo 14 “não deveis invocar o mal sobre um surdo e não deves por 

obstáculos diante de um cego” (VILELA, 2016).  

 Vilela (2016), faz uma análise sobre esta determinada passagem onde indica que 

esse trecho faz, portanto, uma referência as responsabilidades e obrigações que o povo 

hebreu teria com os outros, segundo ele trata-se de regras de relacionamentos que os 

mesmos deviam ter no meio em que viviam. O que se vê, é que devia ter, portanto, um 

cuidado, não somente para aqueles que eram surdos e cegos, como para todos que viviam 

referindo as acusações diante daquelas que não se podem ouvir.  

Partindo deste princípio histórico, observamos assim os caminhos traçados de 

formas dificultosas pelos surdos em toda a sociedade. A partir da Idade Média percebe-

se a influência da educação europeia diretamente no restante do mundo, a Europa começa 

então a dar os seus primeiros passos na educação dos surdos (influenciando assim mais 

tarde os outros países). Isso se deu pela criação de um método de educação de surdos que 

envolvia o alfabeto manual a escrita e a oralização desenvolvida pelo mestre De Leon, e 

assim criou-se uma escola de professor para surdos.  

Segundo Nogueira (2010) em 1778 cria-se uma escola na Alemanha, mais 

precisamente em Leipzig, onde o representante era o Samuel Heinick, surge então a ideia 

da educação oralista rejeitando assim a língua de sinais, isto acontecia, pois, a filosofia 

oralista dizia que os sinais atrapalhavam a fala impedindo assim os surdos de falarem. 
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Com isto, surgem outros diversos métodos orais para que acontecesse a reabilitação dos 

alunos surdos.  

O oralismo, portanto, delineava a fala dos surdos, Nogueira (2010) explica que 

isto fazia com que os surdos tornassem ouvintes e convivessem com o mundo usando 

assim a leitura labial além da fala. Porém, existiam aqueles que simpatizavam com os 

sinais, utilizando assim os mesmos tanto para transmitir diversas informações, como 

também para mostrar suas ideias abstratas e naquele tempo não se tinha a ideia e muito 

menos o conhecimento da língua de sinais e que ela seria como uma gramática nos dias 

atuais onde cada país tem sua comunidade surda e a sua própria língua de sinais.  

Segundo Sacks (1989, p.37); 

“Esse período que agora parece uma espécie de época áurea na 

história dos surdos testemunhou a rápida criação de escolas para 

surdos, de modo geral dirigidos por professores surdos, em todo 

mundo civilizado, a saída dos surdos da negligência e da 

obscuridade, sua emancipação e cidadania, a rápida conquista de 

posições de eminência e responsabilidade — escritores surdos, 

engenheiros surdos, filósofos surdos, intelectuais surdos, antes 

inconcebíveis, tornaram-se subitamente possíveis.” 

No século XIX o ensino de surdos com o uso das Línguas de Sinais (LS) como 

língua de instrução chega assim nas Américas, isto porque Thomas Hopkins Gallaudet 

(1789 – 1851) decide instruir os surdos, e isto aconteceu a partir de um encontro com uma 

menina surda no ano de 1814. Vilela (2016, p.36) diz que;  

 “A partir deste encontro, ele inicia uma busca por métodos de 

ensino e viaja até a Inglaterra. Desejoso de aprender o método 

oral, o que apenas não ocorreu por não poder ficar o longo tempo 

exigido, dirigiu-se à França para conhecer as escolas dos surdos 

franceses. Associa-se aos discípulos de L’Epée e decide iniciar 

uma escola nos mesmos moldes nos Estados Unidos. 

Segundo Sacks (1989), nesta viagem ele acaba conhecendo o Abade L’Epée1, e 

lá conheceu os métodos educacionais que eram utilizados na França, onde se tinha o 

alfabeto manual francês e os sinais franceses. Após isto o mesmo volta ao país junto ao 

melhor aluno de L’Epée, com isto Lauren Clerc 2funda assim a primeira escola 

 
1 De l’Épée conhecido como o pai dos surdos foi uma das primeiras pessoas a afirmas que os surdos 

faziam parte e tinham direitos dentro da sociedade.  

 
2 Lauren Clerc foi chamado de apóstolo da comunidade surda, foi uma figura bastante importante para o 

inicio do ensino aos surdos.  
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permanente para surdos em solo americano, onde são utilizados os sinais franceses com 

a fala inglesa, mais tarde surge então a filosofia da comunicação total que teve uma 

existência breve em sua história existindo também no Brasil. Esta mesma escola de 

Gallaurdet, torna-se, portanto, a denominada universidade de Gallaurt para surdos em 

Washington, em 1864. 

Após isso, nos Estados Unidos a educação segue em desenvolvimento e 

descobertas, com isso no ano de 1821 as escolas de surdos seguem assim o mesmo padrão 

que futuramente os sinais que utilizavam ali seriam assim chamados de Línguas de Sinais 

Americanas- ASL (no qual conhecemos nos dias atuais).  

Em 1880, em Milão acontece então o Congresso de Milão que vem proibir o uso 

da língua de sinais nas escolas de surdos e em toda a Europa. Vale ressaltar que este 

congresso foi organizado, patrocinado e conduzido por muitos especial1istas ouvinistas, 

onde todos eram defensores do oralismo. Onde segundo Strobel (2009, p.33) cerca de 

74% de oralistas presentes eram da França e da Itália, segundo ela os únicos países que 

foram contra a determinada proibição era os Estados Unidos e a Grã-Bretanha, além de 

ter alguns professores surdos também, porém os mesmos não foram ouvidos.  

Segundo Wrigley (1996), “Esta história dos surdos é uma decepção, 

simplesmente reinvocando e reescrevendo a dominação e a exclusão com mais sido 

frequentemente conhecidas como os” marcadores” da experiência histórica das pessoas 

surdas.” O que pode notar é que se tem muitos altos e baixos desde a antiguidade e que o 

sujeito como surdo veio sofrendo continuamente com esses diversos processos na 

sociedade, um direito que acabou sendo perdido, porém, anos depois o mesmo voltou a 

ser alcançável para os mesmos.  

Em 1888, na Europa e no Brasil, a Lei Áurea é assinada e em 1889 quando se é 

constituída a República no país, os surdos passam então a ser escravizados, diante das 

regras do oralismos, muitas das vezes suas mãos eram amarradas para impedir a 

comunicação visual e serem obrigados a usarem a oralidade para se manifestarem. Vemos 

então um retrocesso na educação dos surdos através destes episódios. 

Porém, na década de 1960, a história nos revela uma descoberta que mudaria 

então o caminho desta jornada tão complexa e difícil. Um professor da universidade de 

Gallaudet, chamado Dr. William C. Stokoe nota que a língua de sinais americana que era 
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utilizada pelas comunidades dos surdos apresenta um aspecto linguístico. O mesmo 

observa que a língua de sinais é uma língua natural, completa e complexa e que possuía 

aspectos linguísticos de estruturas da linguagem humana.  

Segundo Mori e Sander (2015, p.8), a partir desta descoberta o mundo dos surdos 

acabou ganhando novas oportunidades para prosseguir na busca de melhores caminhos 

para a educação. Sendo estes caminhos, mais leves e felizes do que toda aquela luta e 

ditadura do oralismo. 

1.1 Um olhar sobre a história da educação dos surdos no Brasil 

 

Em 1822, o Brasil surge então como uma nação. Nesta época o governo imperial 

deseja ainda mais colocar o modelo colonial em rigor. Segundo Vilela (2016, p.36), no 

Brasil não se teve políticas públicas educacionais para os alunos que tinham surdez antes 

da década de 1850, segundo ele somente em 1857 que o imperador D. Pedro II inaugurou 

junto ao professor surdo Hernest Huet3 uma escola pública para surdos com o nome de 

Imperial Instituto de Surdos-Mudos o IISM, que hoje é chamado de Instituto Nacional de 

Educação de Surdos- INES,  que iniciou então a educação de surdos no país com a 

influência da língua de sinais francesa.   

De início, os surdos eram educados por uma linguagem escrita que era articulada 

e falada, além disto o curso tinha a duração de cerca de 6 (seis) anos e era oferecido aos 

alunos dos dois sexos com a idade de 7 (sete) a 16 (dezesseis anos). Assim se deu, pois o 

contato dos surdos brasileiros com a língua de sinais francesas. E como toda a língua, 

com a mistura da língua de sinais francesas e a língua de sinais que já existia no Brasil, 

surgiu então a Libras- Língua de sinais Brasileira que usamos nos dias de hoje.  

Surge então no ano de 1873 a publicação de um importante documento encontrado 

até hoje sobre a Língua Brasileira de Sinais, o chamado “Iconographia dos Signaes dos 

Surdos-Mudos”, este documento teve como autoria o aluno surdo Flausino José da Gama, 

que seria um ex-aluno do ISNM.  Porém, com o congresso de Milão em 1880 a 

comunidade surda acabou sofrendo essa grande derrota atrasando assim a difusão das 

línguas gestuais.  

 
3 Hernest Huet veio do instituto de Surdos de Paris 
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Porém, em 1951 a comunidade surda resolve então se unir e fundar a chamada 

Worl Federation of the Deaf- WFD (federação Mundial de Surdos), lutando assim pelos 

direitos das pessoas surdas. Neste mesmo ano, no Brasil, acontece a regulamentação do 

ensino do curso normal de formação para professores surdos-mudos. Segundo Souza 

(1999), este curso foi determinado pelo presidente da época o Eurico Gaspar Dutra, sendo 

assinado pelo Ministro da educação e saúde Clemente Mariano. Este decreto tinha então 

o objetivo de alfabetizar e ensinar as crianças surdas através do oralismo.  

Em 1971 se tem então o congresso mundial de surdos, que aconteceu em Paris. 

Neste congresso são apontados diversos tipos de pesquisas e estudos que foram 

desenvolvidos na Universidade de Galludet, sobre a comunicação total. Para Ciccone 

(1990), o surdo neste momento é idealizado de forma divergente do que os oralista 

nomeavam, agora os surdos eram vistos não como um alguém que obtinha uma patologia 

que precisaria ser eliminada, mas como uma pessoa que tinha a surdez como uma marca 

que refletia nas relações sociais e também no desenvolvimento cognitivo daquela pessoa. 

Em 1975, em mais um congresso mundial, acontecido em Washington, percebe-

se que os séculos de oralismo não tinham, portanto, apresentado os melhores resultados 

na educação dos surdos, ou seja, o oralismo teria prejudicado toda a comunidade surda 

durante 100 anos. Segundo Segala e Kojima (2019), constatou-se que a corrente oralista, 

faria dos surdos “sub-educados”, além disto a aquisição da língua oral deixava muito a 

desejar, tudo isso fez com que tivesse um novo tempo para o processo educativo dos 

surdos. Esse processo acarretou então uma nova era de formação e desenvolvimento 

educacional dos surdos: o bilinguismo.  

O uso do bilinguismo é até os dias de atuais uma das melhores propostas para a 

comunicação e educação dos surdos, sendo uma língua especial, técnica e também 

gestual. O bilinguismo para os surdos, seria, portanto, na perspectiva de ensino o domínio 

da LIBRAS que é a língua brasileira de sinais, além da escrita alfabética do português, 

portanto o mesmo seria bilíngue, por dominar duas línguas.  

Para Quadros (1997, p.27);  

Se a língua de sinais é uma língua natural adquirida de forma 

espontânea pela pessoa surda em contato com pessoas que usam 

essa língua e se a língua oral é adquirida de forma sistematizada, 

então as pessoas surdas têm o direito de ser ensinadas na língua 

de sinais. A proposta bilíngue busca captar esse direito. 
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No Brasil, atualmente a ideia de educação dos surdos é voltada ao bilinguismo 

segundo a Lei n.º 14.191, de 3 de agosto de 2021 que dispõem sobre a modalidade de 

educação bilíngue de surdos, em suas diretrizes é necessário que a escola ofereça ao aluno 

surdo o ensino através da LIBRAS que é considerada a língua natural dos surdos no Brasil 

e também o português como a língua escrita.  

Criou-se então a primeira lei que garantia às pessoas surdas o direito de 

oportunidade e igualdade no processo educacional, porém o que notamos é que isto não 

tem sido algo real no âmbito escolar.  

A lei n.º 10.098 de 19 de dezembro de 2000, criada após a constituição de 1988, 

referente a educação das pessoas surdas, institui de forma legal as práticas das quais 

conhecemos nos dias atuais como se destaca no artigo 18 que se refere a lei; 

“O Poder Público implementará a formação de profissionais 

intérpretes de escrita em braile, língua de sinais e de guia 

intérpretes, para facilitar qualquer tipo de comunicação direta à 

pessoa portadora de deficiência sensorial e com dificuldade de 

comunicação”. (Art.º 18, lei n.º 10.098/2000) 

 

Além disto a promulgação do decreto da lei n.º 10436/2002, regulamentada pelo 

decreto 5.626/2005 do embasamento para a Libras, é fato que a publicação deste artigo 

trouxe um passo notável para a história da educação dos surdos no Brasil, colocando 

assim o país a frente de muitos outros países desenvolvidos, em questão de legislação.  

Nota-se que a partir de todo esse processo de luta dos surdos, as leis vêm sendo 

adaptadas de acordo com a cidadania, de fato todo esse processo trouxe consigo diversas 

reflexões nas quais pode-se ter atualmente. Será que se tem a valorização de profissionais 

na área da educação, como intérpretes educacionais? Será que de fato os alunos surdos 

estão tendo a inclusão no ensino e tratados igualmente dentro no âmbito educacional e 

social? 

É perceptível que a comunidade surda vem sofrendo a muitos anos sendo 

considerados de não-humanos, até por ineducáveis. Entretanto, percebe-se que mesmo 

com tanto sofrimento esta comunidade não deixou com que sua língua fosse morta, 

lutando assim pelo seu reconhecimento, tendo hoje mais representatividade além de 

ocupar diversos e grandes cargos em empresas e até mesmo na política.  
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1.2 A concepção de surdez 

 

Não diferentemente dos outros conceitos, o conceito de surdez se modifica ao 

longo da história. É necessário conhecer e se posicionar diante das suas diversas 

concepções no contexto escolar, isso ajuda a compreender melhor o sujeito surdo. Quando 

se trata de professores e profissionais, que trabalham assim na rede de educação de 

pessoas surdas, segundo PENA (2012), são esses conceitos individuais que embasam, 

portanto, as suas práticas pedagógicas.  

De forma genérica, a visão que os ouvintes têm acerca da surdez é que a mesma 

representa a falta da comunicação, sendo encarada na maioria das vezes de maneira 

difamatória, e isso causa alguns equívocos em relação ao surdo e a sua educação. Na 

maioria das vezes os surdos são vistos como um doente e que o mesmo precisa ser 

reabilitado pela linguagem oral, a fala, ou até mesmo a necessidade de se ter aparelhos 

auditivos, para serem inseridos no âmbito escolar e social, e isso se dá pela visão da surdez 

como uma deficiência, adotada assim por um clínico terapêutico.  

Segundo PENA (2012, p. 65); 

Quando pais ouvintes têm um filho surdo ficam desorientados 

diante da constatação da surdez, e tendem a procurar um médico 

para encontrar uma cura. Inicialmente, escolhem a modalidade 

de língua que o filho usará: visual-gestual (visuomanual) ou 

audioverbal.) 

 

 

Santana (2007), afirma que a escolha parte primeiramente da disposição da 

família em aprender, ou não, a língua de sinais como pode considerar a língua como algo 

importante para a formação do surdo, porém frequentemente a primeira decisão desses 

pais ouvintes é influenciada pela visão clinico terapêutico. Na maioria das vezes esses 

médicos encaminham esse filho surdo para um tratamento com o fonoaudiológico para a 

realização de um implante coclear ou para o uso de aparelhos auditivos, com o intuito de 

aproximar o surdo para a normalidade constituída assim pelos ouvintes.  

Porém, Sá afirma que “surdez, não é doença: não precisa de tratamento, portanto 

não deve estar atrelada a um enfoque clínico ou ao modelo médico” (p.67). Diante desta 

perspectiva, surge então o modelo socioantropológico, que enfatiza assim a diferença e a 

não deficiência do sujeito surdo. Segundo a perspectiva socioantropológica, a surdez não 
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vem a ser caracterizada como a falta de algo, mas como uma marca que caracteriza os 

integrantes da comunidade surda.  

 Pena (2012, p.66), afirma;  

“(...) o conceito socioantropológico de surdez e de pessoa surda 

é mais amplo e valoriza seus aspectos históricos e sociais. O 

canal visual gestual é aceito como forma de comunicação e a 

Língua de Sinais é respeitada como primeira língua. A identidade 

surda também é valorizada, o que é importante para a formação 

cultural e identitária das pessoas surdas, pois as mesmas se 

sentem pertencentes à comunidade surda, são usuárias da Libras 

e se auto declaram como surdas.” 
 

Nesta perspectiva, surgem então os estudos surdos, estes estudos têm sido 

essenciais para que a surdez não venha a ser interpretada como então a falta de um sentido, 

uma doença ou até mesmo sofrimento. Diante disto, observa-se a necessidade de entender 

que o conceito e a concepção de surdez, entender que a mesma contempla vários aspectos, 

tais como diferenças linguísticas e culturais, e que não impedem as pessoas surdas a terem 

uma inserção na sociedade, seja no âmbito social ou educacional, assim garantindo 

também os seus direitos.  

“Se a surdez é vista como um fator limitador das condições de aprendizagem das 

pessoas surdas, o trabalho realizado pelos professores será pouco positivo para 

aprendizagem e desenvolvimento dessas pessoas surdas” (PENA, 2012, p.67). Ao 

contrário disto se houver um certo entendimento da concepção de surdez, sendo ela vista 

apenas como uma característica peculiar de uma pessoa que vive, portanto, em uma 

sociedade há então uma forma divergente de planejar as atividades pedagógicas para este 

grupo.  

1.3 O sujeito surdo 

 

 O sujeito surdo no decorrer da história foi tratado como “indigente”, muitas das 

vezes considerados como “aberrações” por não possuir audição. Eram pessoas deixadas 

de lado e discriminadas pela sociedade e religião de forma totalmente agressiva, 

escondidos, humilhados e muitas das vezes isolados por não serem “iguais”. Trancados, 

injustiçados, ditados como “incapazes” e motivo de vergonha para a própria família, isto 

descreve todo o sofrimento e situação passadas pelos mesmos.  
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“A situação da pessoa com surdez pré linguística antes de 1750 

era de fato uma calamidade, incapazes de desenvolver a fala, e, 

portanto, “mudos”, incapazes de comunicar-se livremente até 

mesmo com seus pais e familiares, restritos a alguns sinais e 

gestos rudimentares, isolados, exceto nas grandes cidades, até 

mesmo da comunidade de pessoas com o mesmo problema, 

privados de alfabetização e instrução, de todo conhecimento do 

mundo, forçados a fazer os trabalhos mais desprezíveis, vivendo 

sozinhos, muitas vezes à beira da miséria, considerados pela lei 

e pela sociedade um pouco mais do que imbecis...” (SACKS, 

2005, p. 27). 

 

A menos de um século atrás o código civil considerava os surdos como incapazes 

por não conseguirem “falar” sobre as suas vontades. Hoje, os surdos estão conquistando 

seu espaço na sociedade, mas ainda existem limitações impostas isto porque existe a 

exclusão colocada em um grau bem alto, infelizmente muitos deles ainda são vistos como 

pessoas limitadas como dito anteriormente. Existe a posição de dominadores e dominados 

que infelizmente, tem prevalecido ultimamente criando essa distância entre esses 

indivíduos e a sociedade.  

Na China antiga, os surdos muitas das vezes eram lançados perante o mar, já em 

Atena eram esnobados e abandonados, em Roma e na Grécia foram silenciados e tratados 

como “retardados”, incapazes de pensar e realizar seus próprios atos. O que se observa 

ao ler ou estudar sobre a história dos surdos é que durante todos os anos eles foram 

questionados por não possuírem a fala e não se comunicarem da maneira que conhecia 

antes, de forma oral.  

Hoje, se entende que se existia a comunicação e que ela acontecia de forma 

impulsiva algo que era natural e universal, no caso dos surdos o meio comunicativo que 

se utilizava era através da língua de sinais que por muito tempo se existe. Não se sabe ao 

certo como ou quando a língua de sinais surgiu, porém sabe-se que ela existe e que é uma 

língua natural para os surdos. Por ser uma língua natural para os surdos mostra que a 

mesma precisa ser aceita não deve ser somente utilizada por eles, mas também pela 

família, amigos e a sociedade em si, porém existem casos de surdos que não tiveram e 

não tem conhecimentos sobre a existência da língua de sinais, como também a falta de 

informações e conhecimento dos seus membros familiares.  

Em muitos casos as famílias preferem assim apresentar seus filhos surdos ao 

oralismo, impedindo-os do contato com sua língua natural e com pessoas da sua 



25 
 

comunidade surda, evitando-o a aprender essa língua e se aceitar como uma pessoa surda. 

Muitas das vezes, os familiares acabam fechando essas portas e proibindo até mesmos o 

uso dos sinais, obrigando-os a utilizar somente a língua oral para se comunicar.  

Estes casos são bem comuns, em conversa com uma mulher surda anônima 

(relato 1 localizado no apêndice) sobre quando criança, pode-se observar o quanto é 

comum este tipo de situação na casa de muitos brasileiros, isto porque por muitas vezes 

os pais não conseguem aceitar as condições de seus filhos por impulso ou negação acabam 

afetando diretamente a vida de seus filhos. Em seu relato ela diz que, muitas das vezes 

não aceitava a sua condição e era motivo de brincadeiras denominadas “chatas”, e disse 

que ao ter contato com a comunidade surda aquilo trouxe para ela aceitação da maneira 

que ela era.  

Este relato, acabou trazendo muitas reflexões. Pensar que quando o surdo não 

tem o próprio direito de utilizar a sua própria língua natural, sendo assim obrigado a de 

certa forma “ouvir” e falar através do oralismo, ele acaba sendo privado e agredido, 

impedindo-o a desenvolver-se em diferentes aspectos. Isto porque, por muito tempo 

acredita-se que a língua de sinais acabava interferindo e até mesmo atrapalhando o 

processo de desenvolvimento do surdo, porém pesquisas afirmam o contrário disto “é o 

não uso da língua de sinais que atrapalha o desenvolvimento e aprendizagem de outras 

línguas pelo surdo”. (GESSER, 2010, p.58). 

Ao notar isto, um dos primeiros passos para o desenvolvimento do sujeito surdo 

é primeiramente a sua aceitação, pois é necessário com que ele entenda que faz parte da 

sociedade da maneira que é. Além disto precisa existir a motivação dos familiares como 

também da sociedade perante estes indivíduos.  

Quando observamos o sujeito como surdo e queremos entender a sua 

sociabilidade analisamos primeiramente o meio em que o mesmo está habituado, como a 

comunidade surda ali. Ao falar sobre comunidade somos levados a pensar sobre 

espacialidade, mas neste caso falar sobre comunidade é refletir sobre a comunicação e a 

facilidade do sujeito, neste caso o surdo, isto porque a mesma acaba sendo favorecida. 

A comunicação é um dos meios mais importantes quando se fala sobre a 

interação entre dois indivíduos no meio, na comunidade surda ela acaba ajudando e 

facilitando o surdo a comunicar-se. Isto porque, a dificuldade na comunicação ou até 
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mesmo o preconceito acaba trazendo uma barreira para eles. Por isto, a comunidade acaba 

sendo de certa forma importante na formação do sujeito surdo além disto na formação da 

sua identidade.  

Assim como qualquer outro, o surdo pode e deve ter acesso a todos os bens sejam 

eles sociais, culturais, regionais e também universais, além de ter acesso à educação, a 

informação, trabalho e saúde.  Segundo a NBR 15.29/2006, obriga que todos os 

programas políticos, educativos, jornalísticos e informativos tenha em sua transmissão o 

uso da janela de intérpretes. 

Além disto, assim como qualquer pessoa o surdo tem acesso à educação e de 

forma especial atendendo assim as suas necessidades, segundo a lei n.º 5626 art.º 2.º, 

parágrafo 2.º, de 22 de dezembro de 2005; 

§ 2.º O atendimento educacional especializado deve integrar a 

proposta pedagógica da escola, envolver a participação da 

família para garantir pleno acesso e participação dos 

estudantes, atender às necessidades específicas das pessoas 

público-alvo da educação especial, e ser realizado em articulação 

com as demais políticas públicas. (BRASIL, 2005) 

De certa forma, o sujeito surdo é aquele que se aceita da maneira que é e que 

busca adaptar-se ao mundo dos ouvintes de sua forma, sem abrir mão dos seus 

conhecimentos ou desconstruir-se deles. O sujeito surdo expressa o que sente, as suas 

opiniões e participa de forma ativa da sociedade, como um cidadão de direito assim como 

cada um de nós, o surdo pode demonstrar sua força diante de qualquer obstáculo e 

também a sua resistência na falta seja de informação ou preconceito.  

A convivência com os surdos em nosso meio, seja nos lares, escolas, ou 

determinados outros locais nos ensinam, a entende-los e compreende-los, permitindo 

assim se expressarem do seu jeito e da sua maneira, seja por meio das suas escritas, das 

suas mímicas, dos seus gestos ou por meio das línguas de sinais, permitir entende-los e 

compreende-los é impedir preconceitos existentes entre os ouvintes e diminuir as 

barreiras de comunicação que existem entre os ouvintes e os surdos 
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CAPÍTULO II 

2.  PENSAMENTOS ACERCA DO ENSINO DE GEOGRAFIA NO BRASIL 

E NA CIDADE DE DELMIRO GOUVEIA-AL 

  

Neste capítulo abordaremos uma breve trajetória do ensino de geografia no 

Brasil, desde o início e o decorrer da prática docente até os tempos atuais, mostrando não 

somente a geografia como uma ciência utilizada pelo Estado, mas como uma disciplina 

escolar. Outro ponto importante que será questionado no capítulo é o ensino de geografia 

e a língua de sinais na educação básica.  

2.1 A disciplina de geografia no Brasil: breve trajetória 

 

Para se entender todas as situações encontradas ao decorrer da prática docente, 

é preciso e necessário recorrer ao contexto histórico na qual a Geografia é admitida como 

uma disciplina escolar.  

A Geografia como qualquer outra ciência foi marcada pelo processo de 

interpretação do espaço, o seu objeto de estudo maior, como também pela condição 

diferente dos momentos históricos. Nas escolas brasileiras, essa Geografia teve o início no 

século XIX de forma inicial no colégio Pedro II, na cidade do Rio de janeiro. Segundo 

Cavalcanti (1998), a apresentação desta disciplina naquele momento histórico teve como 

objetivo a formação do cidadão. A geografia foi, portanto, caracterizada com o objetivo de 

transmitir dados e informações sobre os territórios. Pode-se notar que era uma Geografia 

voltada a algo descritivo e superficial marcando assim a história da ciência no âmbito 

escolar.  

Nas escolas, essa Geografia ficou conhecida como “tradicional”, na qual adotava 

procedimentos de memorização uma Geografia mecânica, reproduzindo ao aluno um 

conhecimento de certa forma “acabado”, transformando-o em um sujeito passivo na sala 

de aula e na sociedade.  Segundo Cassab (2009, p.47), neste momento a geografia traduziu-

se pelos estudos descritivos de paisagens naturais e humanistas, que foram marcados pelos 

procedimentos didáticos e pela descrição de memorização dos elementos que compõem a 

paisagem. Segundo Cassab, o objetivo era ensinar uma Geografia neutra e científica.  

No final do século XX, essa concepção de Geografia acaba perdendo força, 

segundo Silva (1996, p.193), a publicação da obra “Estudos de Geografia”, de Melhem 



28 
 

Alves, em 1974, veio a trazer diversas contribuições para o debate. Além disto segundo 

Fernandes (s.d., p.03), os encontros que foram realizados pela associação de Geógrafos do 

Brasil (AGB), também contribuíram para o movimento de renovação do ensino de 

Geografia.   

Fernandes diz que; 

 “A partir das discussões iniciais sobre o caráter ideológico da 

Geografia, passaram a ser incorporados elementos importantes 

para a análise dos arranjos espaciais, passando estes a serem 

interpretados em sua totalidade e de forma dialética.” (s.d., p.03) 
 

A partir desse pressuposto, a nova Geografia proposta, passou a ser denominada 

Geografia Crítica, comprometida então com o papel transformador do professor e da 

sociedade. Embora essa nova Geografia denominada “Geografia Critica”, tenha levado 

muitos anos para chegar as escolas (têm-se dúvidas se de fato a Geografia “tradicional” 

realmente saiu do cotidiano da cultura escolar), já que é notório perceber que alguns 

professores ainda carregam consigo heranças antigas, um exemplo disto é utilizando 

somente o livro como única fonte de ensino e sendo assim o docente o único “mediador 

de conhecimento” essa nova perspectiva  da nova geografia ganhou força na discussão 

acadêmica e no âmbito universitário.  

Segundo Cavalcanti (1998, p.20), a Geografia Crítica mostrou-se como uma 

nova alternativa de organização no ensino da disciplina, isto porque as propostas de 

reformulação do ensino de geografia “...também têm em comum o fato de explicitarem as 

possibilidades da Geografia e da prática de ensino de cumprirem papeis politicamente 

voltados aos interesses das classes populares”. O ensino de geografia não deve ser pautado 

pela descrição ou enumeração de dados, ou tão somente priorizar aquilo que é visível ou 

observável na sua aparência, mas deve proporcionar ao discente a compreensão do espaço 

geográfico (CAVALCANTI, 1998, p.20). 

A Geografia então, passou a ter avanços, pois começou a priorizar as relações 

sejam elas sociais, no trabalho, na produção do espaço geográfico como também na 

transformação do mesmo. Desta forma, a mesma além de explicar o mundo passou assim 

a ser compreendida como uma ciência que transforma o mesmo. Mesmo caminhando de 

forma lenta, a Geografia caminhou no meio escolar, trazendo consigo reflexões e 

discussões que passaram a estar presente nos cursos de formação inicial. 
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2.2 Ensino de geografia e a língua de sinais na educação básica  

 

A questão de acessibilidade muitas das vezes vem sendo negada por algumas 

instituições. Nas escolas é direito pela constituição brasileira segundo a LBI (lei brasileira 

de inclusão) n.º 13.146/2009, que se tenha educação inclusiva e acessibilidade para os 

alunos que necessitam deste tipo de ensino. Quando se fala sobre os alunos surdos, 

observamos um grande problema em diversas instituições, às vezes pela falta de intérprete 

e também a disponibilidade e estrutura no âmbito escolar. 

Isto deveria ter sido mudado, já que com a aprovação da Lei Federal n.º 10.436, 

(BRASIL, 2002), que reconheceu a LIBRAS como língua oficial do Brasil, houve uma 

grande visibilidade, já que a mesma era considerada tão somente uma língua para os 

surdos, porém ainda assim, houveram diversas barreiras nos processos educacionais 

segundo Pereira (2019), essas barreiras são referentes a produção de materiais 

educacionais que abordam juntas às duas línguas possibilitando a autonomia do surdo. 

O reconhecimento da LIBRAS no país acabou ocasionando reflexões sobre os 

desafios da mesma no ensino, até porque como e de que forma essa língua seria 

introduzida de maneira correta no meio educativo, já que ela é vista como algo complexo. 

Quando analisamos a complexidade da LIBRAS nos referimos a dificuldade e 

despreparo profissional, vale ressaltar que grande parte das cargas horarias em LIBRAS 

dos discentes na área de licenciatura, é de certa forma mínima, por exemplo, a Geografia 

tem transforma o seu currículo como forma de facilitar e oportunizar o acesso pedagógico 

a todos os tipos de alunos, sejam quais forem suas dificuldades, segundo Rodrigues;  

 

“(...)constatamos que o ensino de Geografia tem passado por 

momentos de transformações curriculares, em parte baseadas nas 

pesquisas que buscam oportunizar o acesso a teorias e práticas 

didático/pedagógicas para alunos dos mais diversos grupos 

sociais, a exemplo da comunidade surda.” (RODRIGUES Et al., 

2018, p.191) 

 

Essa perspectiva de humanização no ensino tem contribuído para que se conheça 

a pluralidades na sociedade em que vivemos. Isso acaba mostrando a importância da 

compreensão do discente favorecendo também ao docente sobre as práticas de 

conhecimento entre as áreas trazendo consigo um processo de aperfeiçoamento na 

comunicação.  



30 
 

Para isso é necessário entender que a língua de sinais e compreender que a 

mesma possui sua própria gramática e não é universal. No caso da LIBRAS, é necessário 

que se conheça os seus devidos parâmetros linguísticos além da sua semântica, sua 

morfologia, estrutura e sua sintaxe. Para Honora (2014, p.67), “As línguas de sinais em 

nada são inferiores às línguas orais. Através das línguas de sinais pode-se dialogar em 

qualquer assunto: política, economia, filosofia, literatura, ciência, sentimentos, poesias, 

piada, teatro, filmes, entre outros”. 

No Brasil a LIBRAS acaba sendo o principal meio de comunicação dos surdos, 

e é claro que não se deve excluir a língua portuguesa, porém ao ensinar ao aluno surdos 

é necessário que se utilize a LIBRAS já que a mesma passa a ser a língua natural e sua 

primeira língua principalmente na escolarização, já a língua portuguesa deve ser utilizada 

em sua escrita, isto para facilitar a sua comunicação. 

As escolas de ensino básico têm a língua portuguesa como única e somente 

língua predominante, desta maneira como um surdo irá estudar em um local onde se tem 

uma língua que naturalmente não é sua? 

Segundo Streiechen (2013, p.122);  

“Portanto, antes de tentarmos “socializar” e “integrar” os Surdos 

à cultura ouvinte, devemos tentar entender o modo de agir e de 

pensar dessas pessoas. Não podemos tentar educar uma pessoa 

ou uma comunidade levando em consideração apenas o nosso 

meio ou o nosso modo de ser.” 

 

Deve-se, portanto, respeitar a maneira de viver e suas respectivas 

particularidades culturais e linguísticas. A comunicação é principal fonte para o processo 

de conhecimento individual e isso faz com que seja fundamental o professor de Geografia 

compreender a Libras como o meio de comunicação do aluno surdo, dessa forma o 

professor deverá trabalhar valorizando essa linguagem além de abordar os conteúdos 

geográficos através desta perspectiva.  

Ainda que existam programas e salas especializadas no atendimento especial, 

como, por exemplo o AEE (Atendimento Educacional Especializado), que é de fato um 

recurso importante para a inclusão de pessoas com deficiência, ainda assim é necessário 

que a escola disponibilize em um turno o ensino normal para o aluno surdo e em outro 

turno ele possa estar no AEE. Vale salientar que uma das principais questões a serem 

questionadas até o momento é essa vivência entre o surdo e a comunidade escolar, de 

acordo com Machado:  
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Visualizar uma escola plural, em que todos que a integram 

tenham a “possibilidade de libertação”, é pensar uma nova 

estrutura. Para tanto, é necessário um currículo que rompa com 

as barreiras sociais, políticas e econômicas e passe a tratar os 

sujeitos como cidadãos produtores e produtos de uma cultura [...] 

pouco adianta a presença de surdos se a escola ignora sua 

condição histórica, cultural e social. (2008, p.78) 

 

 

A educação deve ser constituída para todas as pessoas, seja ela surda, cega, 

surdo-cego ou com algum tipo de deficiência, ela tem o direito de ter acesso à educação 

e que a escola esteja assim disponível e acessível a estes alunos. 

Além disto para se ter primeiramente esta inclusão é necessário garantir que um 

aluno de universidade, futuro professor de escola pública saia da mesma com 

conhecimentos necessários para lidar com todas as adversidades encontradas na educação 

básica, porém cabe ao governo e a comunidade escolar, fazer com que seus meios e 

currículos sejam aperfeiçoados de forma que possam preparar assim o professor ou 

funcionário para agir de forma correta e possibilitar ao aluno surdo ou a qualquer outro 

aluno uma melhor experiência, incentivando-o em sua formação.  

Entretanto, sabe-se que essa interação e integração dos surdos no âmbito 

educacional ainda assim é um grande desafio para ser quebrado. Mesmo que a educação 

inclusiva e todos os outros processos tenham surgido com a finalidade de facilitar e 

mostrar um novo caminho, não somente para os surdos, mas para aqueles também que 

precisam de necessidades educativas especiais, essa integração e inclusão dos mesmos na 

educação e no ensino tem sido dificultosa, existem inúmeros obstáculos a serem 

quebrados.  

Por mais que se existam estas dificuldades, ainda assim pode-se notar diversas 

mudanças que vem acontecendo ao decorrer dos anos. Por exemplo, o acesso ao ensino 

básico e ao superior de certa forma tem sido maior que a alguns anos atras, a questão de 

disponibilidade e acessibilidade também tem trazido consigo grandes relevâncias. 

Uma questão  para ser abordadas, é que um dos maiores exames nacional de 

ensino médio (ENEM) tem sido cada vez mais acessível e isto abriu portas para que a 

questão de acessibilidade fosse abordada cada vez mais, isto porque qualquer pessoa tem 

fácil acesso, já que o mesmo oferece apoios e mesas para cadeiras de rodas, provas com 

fontes superampliadas, provas em baile e também em língua de sinais, além também do 

uso de nome social, sendo assim utilizando recursos para atender desde estudantes com 
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deficiência física a alunos surdos, oferecendo ao aluno não somente o seu direito como 

também a sua integração na sociedade. 

 

3. Delmiro Gouveia: educação e o ensino de geografia para os surdos.  

 

Delmiro Gouveia, conhecida antigamente pelo nome “pedra” é um município 

localizado no estado de Alagoas, região nordeste do Brasil que possui uma extensão 

territorial de 608. 491 km², e é o único município do estado a fazer divisa com três outros 

sendo eles, Bahia, Sergipe e Pernambuco. 

Caracterizada como a “princesinha do sertão”, Delmiro tem sua economia 

baseada na agricultura, pecuária além do seu comércio, contando (segundo o último 

censo/2010 do IBGE) com cerca de 48.096 habitantes tem sido atraente aos olhos de todos 

que a conhecem pela sua história, além de ostentar também uma parte dos cânions do Rio 

são Francisco.  

Cidade constituída em meio a rochas, teve como pioneiro na indústria e comércio 

na cidade de Delmiro um homem chamado Delmiro Augusto da Cruz Gouveia, sendo um 

grande homem que marcou e revolucionou o sertão e principalmente a cidade, já que o 

crescimento dela se deu graças a implantação e chegada do primeiro grande 

empreendimento Têxtil, a famosa “Fábrica da Pedra”.  Na época por ser uma cidade 

despovoada e em uma região de difícil acesso, houve grandes movimentações de pessoas 

à procura de empregos e condições de vida melhores das que viviam, a chegada desses 

migrantes no território deu início a famosa vila operária da Pedra, iniciando a urbanização 

e povoação da localidade.  

A Fábrica foi crescendo e em sua vila operária o comércio também foi se 

expandindo, segundo Vilela, “Na Vila Operária da Pedra havia padaria, mercearia, 

farmácia, escolas, centro médico e odontológico, espaços de lazer, carrossel, cinema e 

fábrica de gelo.” (2016, p.67). Quem morava ali? Quem eram as pessoas que viviam 

naquela região? E principalmente, como se dava a educação neste contexto histórico? 

Segundo Nascimento, o processo ocorrido na área educacional na chamada “vila 

da Pedra” de certa forma foi um ensino educativo-civilizatório, já que se dava com 

instrumentos de controles por Delmiro onde as medidas educativas eram utilizadas para 
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“moldar” e “adequar” seus funcionários/operários e sua família a um comportamento tido 

como favorável ou até mesmo “aceitável”.  

A frequência naquela época era de obrigatoriedade para os filhos dos 

empregados, além de existir o ensino noturno para os adultos. O ensino era levado de 

maneira rígida, onde um diretor de ensino da fábrica acompanhava a escolarização das 

crianças, além disto o próprio Delmiro segundo Nascimento (2014), muita das vezes 

ocupava seu tempo logo pela manhã verificando as lições dos alunos.  

Analisando este quadro, podemos observar um grande contraste entre o 

regimento que existia na Pedra e o que o estado de Alagoas estava passando, isto porque 

o estado de Alagoas no século XX passava por diversas problemáticas, segundo Costa; 

 
Não havia uma só escola instalada em prédio próprio, todas 

funcionavam em casas comuns, desprovidas dos requisitos de 

higiene, de aluguel. O mobiliário em algumas era antiquíssimo; 

em outras era o próprio mobiliário do professor, em muitas 

“caixas vazias de kerozene”, e havia escolas em que os alunos se 

sentavam no próprio solo. (COSTA, 1927, p.52) 

 

Além disto, existiam as políticas exercidas pelos coronéis locais trazendo assim 

dificuldades agora não somente econômicas e estruturais, mas políticas. A escola por sua 

vez, era vista como um “território” a ser controlado. Como se pode notar, não existia o 

ensino que vemos na Pedra, além da baixa frequência de alunos as classes nas escolas em 

Alagoas.   

Por isso que, ao trazer uma forma de escolarização onde todos podiam ser 

alfabetizados, o Delmiro Gouveia trouxe questões interessantes na história da educação 

Alagoana, como por exemplo o ensino aos alunos surdos, sabe-se que os surdos durante 

muitos anos foram questionados e diferenciados pela sociedade por conta da sua 

condição. Em questão a cidade de Delmiro Gouveia segundo Vilela (2016), não se tem 

relato sobre tentativas de educação e inclusão dos surdos na cidade antes da década de 

1980.  

Em 1989, abre-se a APAE (Associação de pais e amigos excepcional) na cidade 

de Delmiro Gouveia, sendo assim uma associação que busca atenção integral a pessoas 

com deficiência. A APAE em Delmiro Gouveia atendeu vários surdos a partir da década 

de 80, esse foi um dos primeiros registros encontrados em questão de integração e 

educação de surdos. A APAE atendeu surdos até o ano de 2005, quando veio a então a 

abertura e criação do AEE.  
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Segundo Vilela (2016), durante os anos de estudos houveram algumas atividades 

desenvolvidas pelos alunos que constituíam em pinturas, desenhos e atividades para o 

desenvolvimento da coordenação motora, além disto vale ressaltar que a APAE tinha seu 

principal foco em alunos que tinham dificuldades motoras, os surdos nesta época eram 

tratados da mesma maneira, não se tinha uma diferenciação entre os mesmos.  

Em entrevistas com alunos que frequentavam a APAE entre os anos de 1980 a 

2005, Vilela (2016) diz que a questão de ensino era mais sobre oralidade, não se tinha 

sinais, não havia series e a questão de interação era diferenciada, os alunos acabavam se 

reservando daqueles que tinham alguma dificuldade intelectual.  

Uma das questões que se nota ao se analisar a questão de ensino de surdos 

durante estes anos, é que mesmo depois da APAE juntar todos os alunos surdos em uma 

sala em 1994, ainda assim as mesmas atividades eram realizadas por eles, não se tinham 

uma formação certa de professores e muito menos o conhecimento da LIBRAS pelos 

alunos e também pelos docentes, isto dificultou, portanto, a formação dos mesmos.  

Porém em 1994 esses alunos são incentivados a entrar no ensino regular, 

segundo Vilela (2016) muitos pais acreditavam que introduzir o aluno seria muito 

perigoso e que os mesmos estariam seguros com pessoas iguais a eles.  

No ensino regular a partir do ano de 1994 na cidade de Delmiro Gouveia, houve 

algumas mudanças para os filhos de acordo com relatos de seus pais, em um dos relatos 

encontrado na dissertação de mestrado do Cristiano Neves Viela (2016), podemos 

observar estas mudanças vistas pelos próprios pais destes alunos surdos; 

 
“Quando ele começou a estudar na escola normal, ele chegava 

reclamando que tinha dificuldade, mas eu via que ele já tinha 

aprendido mais alguma coisa. Já era diferente. [...] Pegava os 

cadernos, ficava lendo. Eu não entendia nada. Ele pedia pra que 

eu ensinasse, eu não sabia ensinar. (Mãe 2)” (VILELA, 2016, 

p.88) 

 

 

Neste período, os professores que tinham no ensino regular foram habilitados 

com uma determinada maneira de ensinar, por mais que ainda assim os alunos 

escrevessem e tivessem um certo desenvolvimento, ainda não se existia um ensino 

totalmente integrado como vimos nos dias atuais, não havia uma compreensão do assunto, 

diferentemente do que vemos hoje onde o professor ou mediador pode ter formações e 

capacitações, além da educação inclusiva, novas metodologias e a tecnologia que juntas 

potencializam o ensino quando utilizada de maneira objetiva.  
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Hoje em dia, as escolas da cidade de Delmiro Gouveia-AL têm a sala de recursos 

que hoje chama-se AEE, e os alunos sejam eles surdos, cegos ou com algum tipo de déficit 

ou deficiência acabam tendo um ensino mais especializado e inclusivo. O AEE acontece 

um turno diferente em que os alunos que necessitam de uma educação especial utilizam, 

além disto nas salas em algumas escolas costuma ter um professor mediador destes alunos 

que auxiliam assim no ensino, isto facilita, portanto, o desenvolvimento dos mesmos. 

 

4. Elaboração da pesquisa  

 

 
Figura 1 Mapa da cidade de Delmiro Gouveia/AL. fonte: Google Maps 2022 

A pesquisa foi realizada em uma escola pública de ensino fundamental da rede 

de ensino da cidade de Delmiro Gouveia. Buscas de alunos surdos foram realizadas nas 

escolas da cidade, porém notou-se que são poucos os que tem acesso a rede de ensino e 

aqueles que conseguem chegar ao fundamental II, um dos problemas principais que 

acarretaram isto de acordo com grande parte dos diretores escolares, foi principalmente a 

falta de estrutura e informações dos pais para com os filhos.  

Essas questões acabaram dificultando a pesquisa, porém com muitas buscas e 

estudos foi possível encontrar uma aluna matriculada na escola de Ens. Fund. Afrânio 

Salgado Lages. Como forma de preservar a identidade da aluna, gostaria de nomeá-la 

como Ana ao decorrer deste capítulo.  

A pesquisa constituiu-se em coletas de dados através de uma análise de imagens 

que abordavam um dos assuntos principais estudados na Geografia, a paisagem. Sabe-se 

que a paisagem tem diversos significados e cada um interpreta a mesma com diferentes 
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aspectos e no caso da análise realizada, fez-se necessário o uso de imagens para que a 

aluna pudesse diferenciar a paisagem entre a modificada e não modificada pela ação do 

homem. 

No primeiro momento, foi realizado uma investigação para saber as dificuldades 

que a aluna tinha em sala. O primeiro contato que a Ana teve com a LIBRAS foi no AEE 

realizado em um turno diferente do qual ela estuda, isto de certa forma facilitou a pesquisa 

trazendo assim possibilidades de ensino, a professora 4 do AEE relata que a Ana tem 

desejo de aprender a língua de sinais, porém ainda assim tem certas dificuldades e isso 

acaba atrapalhando o desenvolvimento da mesma. 

Outro fator apresentado é que Ana precisa sempre ter contatos visuais para que 

se aprenda, por mais que a mesma não tivesse reações quando se era apresentado as 

imagens, ainda assim tentava de certa forma interagir com aquilo que se era mostrado, 

então o desejo da Ana de se aprender acabou facilitando a pesquisa. 

Além disto, o uso da tecnologia foi importante isto porque necessitou-se da 

abordagem de imagens, e estas abordagens acabaram sendo de forma digital para que a 

mesma pudesse compreender o assunto questionado.  

 

5. Resultados da pesquisa 

 

Analisar a paisagem foi algo bastante rico na pesquisa, já que a mesma trouxe 

consigo alguns questionamentos que tiveram êxitos. Isto porque a visão acaba sendo um 

dos mecanismos fundamentais, principais e potencializadores no ensino de surdos, já que 

irá auxilia-lo na elaboração dos seus próprios conceitos, críticas e sugestões para si 

mesmo. 

Partindo deste conceito, ao analisar a maneira de como Ana relacionava as 

imagens ela conseguia, portanto, compreender aquele processo. Ao se mostrar por 

exemplo, a imagem 15(anexada) ela notou que se existia ali questões maiores e o que se 

tinha não era natural, já que o conceito de natural para ela são plantas, verde e animais. 

Em alguns movimentos, por não compreender totalmente a língua de sinais 

brasileira (LIBRAS), acabou mostrando que a imagem 26 representava o “normal” 

 
4 Relato 2 apresentado no Apêndice 
5 Imagem pode ser encontrada no Anexo 
6 Imagem pode ser encontrada no Anexo 
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segundo ela, já a imagem 1 significava algo modificado, algo que não era comum e que 

tinha a mão do homem. 

Em outro momento ela entendeu que os aspectos principais da imagem 1 que 

não representavam a paisagem natural, eram os prédios, a estrada e postes. Já na imagem 

dois, ela notou que a vegetação que tinha ali era o principal ponto para observar uma 

paisagem natural. Essas análises e representações que a aluna Ana teve da imagem, 

mostra que ela mesmo só olhando a imagem que lhe foi mostrada, conseguiu assim 

compreender o seu significado e diferenciar as mesmas através dos aspectos que puderam 

ser encontrados em cada uma das imagens. 

Nota-se, portanto, que se houve um raciocínio geográfico por parte da Ana, e 

que ela conseguiu conhecer e compreender a paisagem real observando os elementos que 

a compõe. Esta análise feita das paisagens através das imagens trouxe assim algumas 

questões. 

Nesse determinado contexto, observou-se principalmente que o ensino de 

Geografia através de imagens pode desenvolver no aluno surdo, por exemplo, habilidades 

seja na leitura, seja na interpretação ou na crítica. Isto faz com que o aluno se torne 

independente em relação ao conceito que o mesmo cria e assim os leva a compreender, 

portanto, a transformação do espaço ao seu redor.  

 

CAPÍTULO III 

6. DESAFIOS E POSSIBILIDADE DE ENSINO DE GEOGRAFIA PARA 

SURDOS 

Neste capítulo será analisado as metodologias utilizadas para o ensino de 

Geografia para surdos e as possibilidades de ensino, além de mostrar a importância da 

educação inclusiva diante dos desafios apresentados pelos mesmos na escola regular e as 

dificuldades apresentadas pelos professores diante do ensino e o uso de metodologias.  

6.1 Os desafios do ensino de geografia para o estudante surdo 

 

Antes de qualquer abordagem é necessário questionar-se sobre a inclusão destes 

alunos na escola regular. Segundo o Centro de Estudos sobre a Educação Inclusiva (2000) 

 

[...] inclusão ou educação inclusiva não é um outro nome para a 

educação dos alunos com necessidades especiais. Inclusão 
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envolve uma abordagem diferente para identificar e resolver 

dificuldades que emergem na escola [...] [a inclusão educacional] 

implica em um processo que aumente a participação de 

estudantes [nas atividades e vida escolar] e reduza sua exclusão 

da cultura, do currículo e das comunidades das escolas locais 

(CSEI, 2000). 

 

A inclusão escolar parte primeiramente da valorização das diferenças dos 

sujeitos além do seu reconhecimento, onde se é oferecido tratamentos diferenciados para 

garantir sua permanência e garantir condições de acessos no âmbito escolar. (PENA, 

2012, p.48). Apesar de todo esse movimento e conclusão, essa inclusão não tem sido 

concretizada no atual contexto em que vivemos já que não tem sido pensada e 

desenvolvida nesta perspectiva. 

Por sua parte, o aluno ainda é inserido em um espaço buscando homogeneizá-lo, 

ignorando assim seus aspectos linguísticos e não valorizando os seus interesses e 

individualidades. Surge, portanto, um desafio para estas pessoas que precisam e uma 

educação especial. A sociedade passa a “caracteriza-los” como indivíduos que não se 

encaixam nos padrões, tornando-os excluídos do seu convívio social. Assim também 

aconteceu com os surdos, que por muito tempo era caracterizado pela aquisição da 

oralidade para ser inseridos assim no âmbito social.  Brito (2012) diz que;  

As dificuldades encontradas pelo surdo em se comunicar e fazer 

atividades que para o ouvinte se tornam triviais, fazem com que 

estas mesmas atividades se constituam como desafios. 

Considerando este aspecto desafiador do cotidiano do surdo, 

surgem abordagens não raramente relacionadas com interesses 

políticos, e propostas que promovam inadequadamente a 

inclusão, que se configura na prática como exclusão do mesmo 

(BRITO, 2012, p. 6). 

Desta forma, ao inserir um aluno na escola regular é necessário que se tenha 

transformações em todo o sistema educacional, isto porque, a escola na maioria das vezes 

se adequa a um currículo especifico para o ensino regular.  Ao inserir, por exemplo, um 

aluno surdo na escola regular, é necessário que se altere  as formas de ensinos, as 

metodologias que são utilizadas e também que se tenha avaliações diversificadas que se 

encaixem nas necessidades do aluno surdo.  

Segundo Gonçalves e Festa (2014), esta inclusão do aluno surdo na escola regular 

necessita também da 

[...] elaboração de trabalhos que promovam à interação em 

grupos na sala de aula e espaço físico adequado a circulação de 
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todos. A presença do aluno Surdo em sala exige que o professor 

reconheça a necessidade da elaboração de novas estratégias e 

métodos de ensino que sejam adequados à forma de 

aprendizagem deste aluno Surdo, o aluno Surdo está na escola, 

então cabe aos professores criar condições para que este espaço 

promova transformações e avanços a fim de dar continuidade a 

um dos objetivos da escola, ser um espaço que promove a 

inclusão escolar (GONÇALVES E FESTA 2014, p. 2) 

 

A comunicação é algo essencial no processo de construção do conhecimento 

individual e coletivo, portanto é crucial e importante que o professor de Geografia 

compreenda o que é a Libras, por ser o meio de comunicação da maioria dos alunos 

surdos. 

Vale ressaltar que um professor de Geografia não vai aprender Libras em um 

curso de 60 horas em sua formação inicial, isto porque, por ser uma língua complexa é 

necessário que o mesmo continue sua formação na compreensão deste sistema, 

enriquecendo assim os seus conhecimentos sobre. Por isso é tão desafiador um professor 

ter o aluno surdo em sala de aula já que muitas vezes existe esse despreparo não somente 

do professor mais da estrutura escolar como já citado anteriormente.  

A dificuldade do ensino aos surdos, não existe somente entre o aluno surdo e a 

comunidade escolar, ou o surdo e o professor, mas também entre o interprete e o professor 

de Geografia dentro da sala de aula. Em sua  pesquisa sobre “Ensino de Geografia e 

educação de surdo”  Lima et al. (2020) evidenciou que existem dificuldades também 

quando se tem um interprete no âmbito escolar, sabe-se que o professor de geografia é 

aquele que transmite o conhecimentos dos conteúdos geográficos e o interprete é aquele 

que traduz o que é passado pelo professor, sendo portanto o intermediador deste 

conhecimento entre o professor e o aluno, e uma das dificuldades que o autor conseguiu 

observar é que nas aulas do professor de Geografia era necessário que o professor  mesmo 

utilizasse  métodos expositivos e dialogados utilizando por exemplo o livro didático como 

sua ferramenta principal, assim os alunos surdos iam acompanhando o assunto passado 

pelo professor e o interprete intermediando isto.  

Porém, um ponto em que Lima et al. (2020) notou foi que existia dificuldades 

por parte do interprete em sinalizar alguns conceitos da Geografia para os alunos surdos, 

isto porque muitas palavras não tinham e continuam sem sinais. Além disto, é necessário 

compreender e entender o porquê de cada palavra para compartilhar com o aluno.  
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Diante desta mesma dificuldade no decorrer do seu ensino, o aluno de Bacharel 

em Geografia, surdo, Rodrigo Nogueira Machado acabou desenvolvendo um “Dicionário 

Libanês de cartografia”, por compreender a importância da necessidade de ensino-

aprendizagem dos conteúdos geográficos para os surdos. Segundo Machado; 

Acredito que pela pouca quantidade de sinais geográficos nos 

diversos dicionários de Libras, muitas vezes os mesmos são 

utilizados sem um fundamento. Deste modo a criação deste 

dicionário, com base nos sinais que já são usados nas escolas, 

facilitaria a compreensão dos conceitos geográficos para 

comunidade surda. No caso de inexistência dos sinais referentes 

a conceitos de geográficos, a proposta é criar/propor novos 

sinais. (2007, P.29) 

 

Entender que o aluno necessita ser incluído na escola é crucial, sendo um dos 

maiores desafios do ensino de Geografia o processo de inclusão destes alunos, isto porque 

falta a percepção e cuidado diante de suas necessidades, a falta de comprometimento 

muitas das vezes da escola, o despreparo do professor e a exclusão da sociedade 

intensificam ainda mais essa ideia, é necessário portanto perceber as necessidades do 

aluno surdos, isto porque ao notar isto o professor e a comunidade escolar estará se 

envolvendo com o aluno diante da intenção de desenvolver seus processos educacionais 

e suas competências de habilidades.  

6.2 Metodologias e possibilidades de ensino utilizadas no ensino de geografia 

para surdos 

 

Em relação as aulas de geografia para os alunos surdos e conhecendo a sua 

realidade, nota-se que o aspecto-visual para eles é de fundamental importância para a sua 

comunicação, isto porque recebem os estímulos através do uso das LIBRAS, já que a 

mesma é utilizada de forma visual espacial para a suas devidas realizações do cotidiano, 

desta forma, isto pode ser trabalhado nos conteúdos geográficos.  

Segundo Streiechen;  

“As línguas de sinais são realizadas no espaço e percebidas 

visualmente, ou seja, usam o espaço e as dimensões que ele 

oferece na constituição de seus mecanismos fonológicos, 

morfológicos, sintáticos e semânticos para veicular significados, 

os quais são percebidos pelos seus usuários por meio das mesmas 

dimensões espaciais. (STREIECHEN, 2013, p. 28).” 
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A partir disto, nota-se que a percepção do aluno surdo é medida pela sua própria 

apropriação espacial, segundo Carlos “O lugar do mundo vivido é onde se formulam os 

problemas da produção no sentido amplo, isto é o modo de como é produzida a existência 

social dos seres humanos” (2007, p.26). 

Como o surdo tem, portanto, essa apropriação espacial da cidade, seja assim pelo 

sentido que ele produz ao viver em diferentes momentos no seu cotidiano como o 

convívio na escola, no lazer, no trabalho e também na saúde, isto faz com que os mesmos 

reflitam e pensem sobre o direito e a diferença de espaço. Partindo deste princípio, é 

possível trabalhar com os alunos surdos através disto a descrição geográfica. Um exemplo 

seria a representação das paisagens para a real compreensão do espaço geográfico, isto 

porque, traria ao aluno surdo a compreensão não somente desse espaço geográfico, como 

também a produção dos grupos sociais existentes ali, além de considerar assim a realidade 

dos alunos. Para Cavalcanti;  

“A paisagem, costuma-se dizer, é uma chave importante para o 

entendimento da cidade, ela traz elementos para compreender o 

espaço urbano, que é formado por suas formas, mas também por 

seu conteúdo, por sua história […]”. (2014, p. 31) 

 

Como o aluno surdo convive no espaço e a LIBRAS é uma língua visual, 

trabalhar com estes aspectos traria ao surdo uma melhor visualização diante do ambiente 

em que o mesmo está inserido. A utilização da tecnologia diante deste meio seria uma 

ótima alternativa, o uso de fotografias do local onde o aluno está situado, fazendo-o a 

pensar sobre as diferenças e a ação humana no meio.  

Outra metodologia que poderia ser utilizada nas aulas de Geografia para os 

surdos é o uso de experiências, isto porque a experiência é um procedimento ativo. 

Segundo Nérici; 

“A experiência procura repetir um fenômeno já conhecido (...), 

explicar um fenômeno que não é suficientemente conhecido, 

constatar o que vai acontecer(...), conferir(...), convencer a 

veracidade da lei de causa e efeito, fortalecer a confiança em si, 

formam uma mentalidade cientifica, orientar para enfrentar 

atribuições(...) e enriquecer o cabedal de informações (...).”  

(NÉRICI, 1985, p .297). 

A experiência deve ter sentido de vivência no ensino da Geografia, isto porque, 

o ensino é marcado pela função de lidar com a espacialidade e com o conhecimento 
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geográfico, é necessário que se tenha experiencia seja em uma aula de campo ou dentro 

da sala de aula. Existe, por exemplo, inúmeras situações que os alunos vivem nos seus 

dias em que os conceitos geográficos estão presentes, poderiam assim se tornar exemplos 

em sala de aula com determinados assuntos. Vale ressaltar que a Geografia possibilita um 

processo de ensino/ aprendizagem por meio do ver ou até mesmo sentir, como um 

processo expositivo, dedutivo e indutivo, trazendo ao aluno surdo a compreensão de 

conceitos geográficos.  

Outra metodologia analisada foi a de Uchôa (2019), em sua pesquisa ele traz os 

jogos para as aulas de geografia como meio facilitador para inclusão e aprendizagem, isto 

porque para ele o jogo seria um facilitador na interação do aluno surdo com o ouvinte.  

Corroborando com esta ideia, klimek, 2007 diz que;  

[...] o jogo  é   um  instrumento  pedagógico  de   grande  potencial   

integrador  e oferece  também  a oportunidade para  a  construção  

de habilidade de  elaborar sínteses.  Os jogos pedagógicos são 

baseados em modelos de situações  reais e são  amplamente  

reconhecidos  por  serem  ao  mesmo  tempo  lúdicos  e  válidos 

numa  variedade de contextos de aprendizagens. [...] O que 

distingue a forma de apreensão destes modelos através do  jogo  

ou  através   da  leitura  e  do  estudo formal é a dinâmica lúdica 

do próprio jogo. 

 

Por mais que seja um instrumento importante, ainda assim os jogos são 

instrumentos pouco aplicados em sala de aula. Segundo Vieira e Sá (2007), é lamentável 

já que tem um elevado valor educativo, isto porque tem a capacidade de criar expectativas 

e motivação para os alunos. Na falta do recurso didático na escola, o jogo seria, portanto, 

um dos meios que pode ser utilizado pelo professor e solução para a dinamização e 

diversificação dentro da sala de aula.  

Outro fato importante como possível forma de ensino, é a interação entre o 

professor e o aluno surdo, ensinar de fato é um trabalho emocional. Segundo Tardif et al 

“A relação de inúmeros professores com os alunos e com a profissão é, antes de tudo, 

uma relação afetiva”. (2014, p.151).  Isto porque, muitos professores tem o sentimento de 

contribuir para formação do aluno, tem o gosto de transmitir o que sabe para aqueles que 

“...formarão, mais tarde a sociedade” (TARDIF et al, 2014, p.152). A relação com os 

alunos é muitas as vezes aquilo que motiva não somente o docente, como também o aluno, 

e claro que na relação entre o professor e o aluno deve ter respeito, além disto é necessário 
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também controle, porém é a relação animada que tem um ponto ideal na convivência entre 

os mesmos no ambiente escolar. 

De certa forma, cada surdo aprende de maneira diferente e se faz necessário que 

se tenha metodologias que atinjam a todos eles. Segundo Santos e Vasconcelos (2019, 

p.20808); 

“O processo de ensino aprendizagem geográfica deve ser 

planejada de forma que o aluno surdo consiga entender os 

processos sociais que se processam no espaço geográfico, bem 

como o surdo entenda que o objeto desta ciência está em 

constante transformação.” 

Ensinar exige sim, metodologias e planejamentos, o educador precisa sempre 

está verificando e atualizando seu material e que possa estar adequando-o para um melhor 

aproveitamento observando cada turma as suas necessidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante de todas as análises e tudo o que foi pesquisado, entender a importância 

da inclusão dos surdos na escola é o principal começo para discutir os desafios e as 

possibilidades que podem ser colocadas em pauta.  

Mesmo diante da realidade em que estamos inseridos e todo esse processo de 

educação inclusiva, ainda existem diversas barreiras como a dificuldade de comunicação, 

o preconceito existente na sociedade dentre outras situações que acabem assim 

prejudicando esse processo de inclusão destes alunos no ensino. 

 Por mais que se tenham diversas inovações no ensino, como a integração de 

atividades, do AEE e conscientização da população acerca do ensino para surdos, ainda 

se encontram dificuldades na realização do mesmo. Isto porque, muitas vezes, as escolas 

estão despreparadas para receber o aluno surdo, constituindo assim um grande problema 

para a pessoa que convive e vive em um universo sem som.  

Esta pesquisa visou focar no processo de aprendizagem tendo como alvo os 

alunos surdos, chega-se à conclusão que é fundamental que se tenha uma formação 

adequada do professor de Geografia, para que assim o mesmo possa ter uma adaptação 

melhor junto ao aluno surdo, utilizando de diversificadas metodologias nas abordagens 

dos conteúdos. O desafio do professor neste sentido é perceber primeiramente a 

necessidade dos surdos em sala de aula, e entender que é necessário primeiramente 

compreender a sua linguagem, caminhando assim para a inclusão do mesmo no âmbito 

educacional.  

É claro que existe muitas barreiras para serem quebradas, e que isto é o início de 

algo ainda maior, por isso é necessário a compreensão de todo o contexto histórico e a 

necessidade dos surdos, já que os mesmos também são sujeitos participantes e atuantes 

na sociedade, e assim como cada um de nós.  

 Desta forma, que o espaço educacional venha ter mudanças, seja na maneira de 

ensino buscando algo mais inclusivo e adaptado ou na questão de integração do aluno as 

atividades extracurriculares na escola. Além disto que estas mudanças tornem este 

ambiente inclusivo favorecendo assim o desenvolvimento do aluno surdo, trazendo não 

somente a introdução da LIBRAS no currículo escolar, mas outras metodologias que 

ajudem os mesmos a compreender os conteúdos aplicados, além disto montar novas 
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estratégias e materiais adequados que contemplem assim ao educando surdos as suas 

necessidades, possibilitando-o a inclusão do mesmo neste espaço.  

Fundamentar esta pesquisa através da reflexão tida, trouxe consigo algumas 

questões. Constata-se, portanto, que o desenvolvimento geográfico, quando trabalhado de 

maneira atenciosa, levando em consideração as questões de necessidade do aluno, trouxe 

consigo o sentido de expressar os valores e compreensões ao aluno surdo, fazendo-o 

desenvolver a crítica e interpretação do ambiente em que o mesmo vive, e isto faz com 

que o aluno possa assim se tornar mais independente e entenda valores em seu meio, 

sejam eles culturais ou sociais.    

Com isto, espero que esta pesquisa traga reflexões e sobretudo dê ênfase ao 

desenvolvimento das metodologias de ensino de geografia para alunos surdos, e que isto 

possibilite ao docente as oportunidades de potencializar  sua determinada pratica 

pedagógica. 
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APÊNDICE 

 

Relato 1: 

“Quando eu era criança, nasci, meus pais não entendiam o que era surdez, achavam que 

era doença, eles disseram que haviam pecado e que era um castigo.  Comecei a usar 

aparelho auditivo pra poder escutar, me ensinaram a falar. Quando eu cresci e ia pra 

escola, muita gente dizia que eu era uma aberração, ficavam tirando sarro da minha 

cara, fazendo brincadeiras chatas porque eu falava estranho, eu chorava muito e não 

queria aceitar que eu era surda. Mas um dia eu conheci uma pessoa surda, eu a vi falando 

em sinais, eu fiquei encantada, e eu disse que era igual a mim, depois daquilo eu comecei 

a querer aquilo pra mim, eu queria ter acesso aquilo, da eu comecei a conhecer a 

comunidade surda, e hoje eu amo a comunidade surda, eu me aceito do jeito que eu sou”. 

(anônima). 

 

Relato 2: “ A ANA é uma aluna que tem muita vontade de aprender, uma das formas que uso 

para o ensino por exemplo da língua de sinais é a partir de imagens e objetos colocados na 

sala. Pelo fato da surdez, tudo deve ser realizado de forma visual, mostrando o objeto ou 

a imagem e logo em seguida,  de imediato,  realizo o sinal, caso não haja compreensão 

da relação imagemXsinal mostra mais uma vez e repete o sinal. Ela tem dificuldades 

quando coloco essas imagens, sempre no primeiro momento olha pra mim buscando 

querer saber” 
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ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 cidade "paisagem modificada". Fonte: Google 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 "Paisagem natural". Fonte: Google 
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